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0 DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES
IMPERIALISTA NO ENSINO BRASILEIRO

SEMIN

INFILTRAÇ

Esta e uma compilação das teses aproyadas no Seminário.
Nao e de modo algun um estudo definitivo^ Ao contrario, o que a UNE
pretendeu ao convocar e realizar o Seminário, foi iniciar um debate -
entre todos os estudantes, para aprofundar sua luta contra a ditadura
e o iraperialismoo ^

Sao apenas pontos iniciais, dados básicos para uma for
mulação mais justa da visão do movimento estudantil, no sentido de c?ae
a luta contra a política educacional da ditadura não tem sentido a -
não ser como um dos aspectos da luta contra a ditadura mesma e o imp£
rialismo que a sustenta.

0^ ●

As^limitaçoes do nosso estudo, aqui apresentado, sao nja
tas® As teses não est^o apresentadas numa unidade organica; o que -
era extremamente desejável, mas talvez^se encontrem parceladas em al-
gtmas colocações. Algumas partes da análise estão desenvolvidas em ex
cesso, enquanto que outras igualmente importantes ficaram prejudica -
das. Muito ijiaterial importante foi deixado de lado, por falta de tem
po para reuni-lo no conjunto.

^ As causas destas limitações são ipumeras. vários fato
res contribuíram para issos^de a brutal repressão desencadeada pela-;/
ditadura ate o fato de que e a primeira vez que realizamos um Seminá
rio nestes moldes®

^ Mas a reflexão sobre as limitações do trabalho sp sao -
válidas na medida em que, aproveitando o máximo dessa elaboraçao fei
ta e que marca um estagio muito positivo das lutas do movimento estu
dantil, poqsamos supera-lo com a realização de sérainários regionais e
locais, ate que todas as bases tenham discutido em profundidades aprp
blematica do imperialismo»

E, finalmente, que essa discussão do movimento estudan
til sirva para fundamentar suas lutas e dar a elas a perspectiva mais
coerente; a de derrubada das bases da dita’dura e do imperialismo®

0 trabalho se divide era quatro partest

Imperialismo
II - Desenvolvimento Capitalista no Brasil

III - Infiltração imperialista no ensino brasileiro
Plano de luta

I

IV
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PROGRAMA MÍNIMO

^ Levando em consideração as conclusões sobre o signifi^cado da
atuaçao do movimento estudantil dentro de um programa revolucionário de

transformaçao do regime q que estão submetido^ os povos subdesenvolvidos
passamos a esplicitar alguns aspectos programaticos da luta»

1) Denúncia do acordo MEG-USÁID, do plano ACTKON e todos os
instrum.entos de infiltração no sistema de ensino,,

^ A luta contra este§ instrumentos da ditadura § do imperiali^
mo nao deve ter um simpleç-carater de Renuncia, mas devera inclusive, ma
terializar~se no boicote a sua apliçaçao em manifestação contra organis
mos implicados e contra 0'pessoal técnico estrangeiro e carregado de sua
efetivação.

^ II) Lut>a pela reforma universitária - so entendida como tran^
formaçao total da universidade, com a abertura de suas portas^ao povo, a
participaçao efetiva dos estudantes na sua direção e orientação do ensi
no voltada para os problemas nacionais, servindo assim de instrumento de
luta de libertação dos trabalahadores e do povo brasileiro.

III) Luta pela gratuidad^ do ensino em todos os níveis -

●“/tendo em vista o fato de através dela levantarmos pontos comuns de
reivindicações com as classes trabalhadoras, Èste aspecto esta incluído
dentro da necessidade da projeção do movimento-para as ruas,

IV) Deni^ncia de todos os' instrugientos utilizados pelo imperi
alismo para atuar nos, como^por exemplo os CORPOS DE PAZ, as visitas dê
personalidades, etc,, deverão ser atacadas pelo movimento estudantil,po_s
sibilitando assim movimentaçãoes que estravazam os limites da Universida

ten¬
do

de.

V) Criaçao de ^a imprensa universitária nacional, regular,
e capaz de suprir as necessidades de comunicação e informação, levando —

conta que devemos estar convenientemente capacitiados a dar conti -
nuidade^a lutaj apgsar do aparelho repressivo que se organiza, visando /
barrar a -organizaçao das classes exploradas,

*

VI^ Criaçao de^grupos de auto-defesa do movimento universita
rio, visando nao expor-se a uma^repressão mais violenta, o que com o cor
rer dos fatos implicara na-possível perda inclusive de valiosos elemen -
tos, como também poderão levar ao esvaziamento do movimento estudantil#

se em

Quantq ao foçtglecimento do órgão de representação nacional,
(UNE) e dos mais orgaos a ele filiados, alertar que o fato de estar o^mo
vimento estudantil baseado-em entidades livres, não impede a utilização/
das entidades enquadradas,^desde que não se respeitam as normas juridi -
ças^estabelecidas pelo governo (que devem ser denunciadas e violadas por
orgaos enquadrados) e somente na medida em que isto fortaleça o movimen¬
to estudantil.

CTONAL DOS Bpsileiro, liderado pela UNiãO NA -
CIONAL^DOS ESr^DANTES - UNE -^ass^e hoje o compromisso de lutar pela 1^
bertaçao do pais incorporando-se as fileiras do povo brasileiro, fazendo
sua, a perspectiva das classes trabalhadora s.
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IMPERIALISM 0

INTRODUÇÃO

Estas anotações deverão constituir algum material sobre o qual fixar uma
visão política e ideológica do ME quanto ao imperialismo*,

^0 aspecto prinçipal e que nao se poder determinar qualquer in -
terpetraçao ou ^inha política quanto ao imperialismo sem compreendelo ci
entifica e historicamente» Normalmente, tal çxpressão e considerada im cha
vao superado justamente porque seu uso arbitario e confuso a desearacterT
zou» Ou torna-se o imperialismo por seus sinais extarnos; invasõesj remes
sa de lucros, propriedades estrangeira, etc* Ou se o identifica apenas 7
com aquilo que nao e nacional,

Uma luta anti-imperialista exig§ compreeender este fenômeno co
mo uma totalidade e como um processo historico»

« Totalidade, a medida que espressa iimg estrutura de relações de
produção, pfo'rpiêdáde^e classes, cora contradições, e não uma simples arani
festaçao de instituições isoladas, 0 imperialismo norte americano, por 7
exemplo, nao e apenas a maneira como os EUA se relacionam com nações atua
lizadas* 0 imperiali,sm2 norte-americano e o sistema econômico-social ame
ricano (que alias, nao e americano em sua essencia, mas internacional) e
que engloba essas unidades dominadas©

Historico a medida em que as contradições do sistema se rglacio
nando se ^aproximando,- se afastando, se eliminando, ou se fundindo dao mo
vimento a totalidade modificando sua estrutura e foma e encaminhando pa
ra sua superaçao total.

Assim, para uma política â^^ti-imperialista justa, essa visão^ -
tem de ser alcançada. Por exemplo nao sera objetiva nem eficaz uma politi
ca anti-imperialista que lute contr^ o capital estrangeiro e esqueça a sim
biose do capital brasileiro com aquele ou o aspecto internacional. Ou se
manifeste contr^ ditadura atual sem-ela ver uma expressão desse mesmo sis
tema de dominaçao. Em fim, que veja o imperialismo como um-vetor externo
as nossas frOnteira^, e nao como uma totalidade que nos compreende, cuja
raízes em parte aqui estão e cujas contradições em parte aqui se reali- /

Essas anotaçoes sao dados e modelos para que essa visão possa -
ser alcançada, Vamos dar ma visão êex*al"do capitalismo como totalidade
cuja historia tem no imperialismo uma fase, suas contradições intemas e
modificações, E, por fim, a estratégia do imperialismo, enfocando o AL,
de modo especial.

^ imperialismo E CAPTTAT.T?^Mn

Capitalismo e suas contratai coes

0 sistema definido por capitalismo surge como ma totalidade ,

Como sistema social de produção, de propriedade, de çelaçoes soaiais,
ideologico, cultural, - no século XIX. Neste segundo sgculo que se con
solidado predomínio e a hegeomonia do sistema de produção capitalista so
bre out;ços que ainda existissem: e quando se completa e se consolida a
dominaçao da burguesia sobre as demais classes sociais nos países capita
listas;
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e quando o mercado nacional^se baseia na produção capitalista e o^mercado
internacional e unificado sobre a tutela do sistema capitalistas ^
e quando as formas de relacionamento humano, as formas de gensar e de sen
tir se^expregsam pelo modelo da burguesia por outro lado, e quando as con
tradições próprias do sistema possam a assumir aspectos decisivos, nelas
se delineando - eis o sinal de sua maturidade ■> as formas de superação de
sistemas superiores historicamente,

êsses desenvolvimento exigiu a consolidação das classes funda-
mentalmente-antagonicass a burguesia (detentora dos meios de produção)
o proletariado ( a base social do trabalho)» r ' ‘ ‘ "

e em fim,

e

o proreuariaao \ a pase social do trabalho)» Cada nova etapa da evolução
do capitalismo exigiu uma maior polarizaçao entre as duas classes»

As origens do capitalismo entretanto, remontam ã idade media 9
ur^ vez qug seu aparecimento atravessou inúmeras fases e se alimentou de

vários fatore^» Poisj a rigor o sistema capitalista foi a forma votorio-
sa de superaçao de um sistema anterior == o mediavel - de cuias contradi -
çoes foi um dos focos»

^ 0 aparecimento comercio implicou no fortalecimento da produ
çao para o mercado, que ate o sqculo XI nao representava um grande papel
na Çuropa. Embora houvesse comercio e intercâmbio, a produçao típica do
período era para consumo local - tanto de alimento como roupas» armas» ●-
etc j4» 9 ●

Mas o comercio internacional, . - com o oriente^ou entre os freudos
obrigava a que alguns setores passassem a produzir alem do consumo pro- /
prio ou do sennor, em função do mercado» Tal fato atinge primeiro o ar~
tesenato que logo se desenvolveu e se consolidou como um ramo de produçao
diversa d^ agricultura (antes ambos^erara cultivados nas mesmas unidades -

de produçao, nao havia grande divisão de^trabalho)* E para centralizar -
tanto a produçao como as operaçoes monetárias e comerciais, crescem e se
consolidam as cidades»

Aos poucos, se cria uma atividade comercial tão intensa e gen^

ralizada que as classes a ela ligas vurgueses comerciantes, agiotas e ar-
tesaso tornaram-se setores sociais indispensáveis»

*.● 'A § comerciante vivia d© lucro e era sito que justificava -
sua atividade» Esse lucro provinha da diferença do preço de compra e

venda» -Contudo, se consideraram que o valor e criado pelo traba
iho, de que onde vinha o valor que baseava o lucro se o comerciante ape 7
nas deslocava o produto e nada lhe acrescentava de força de trabalho? E 0
bvio que esse valor extra, o lucro ja estava incluído no produto, Mas co-
mo g classe dominante senhorial vivia da apropriação do excedente de pro
duçao - sob forma de produtos de moedas =■ essa apropriação especificado
comerciante (o lucro) lhe escapava e era, na verdade um capital que se a-
cumulava :Çora de seu controçl dai sua oposição ao comercio e ao lucro, /

^ ideologicamente, como de fato, perseguindo taxando,
©dificultando o comercio e o comerciante explicitando uma contradição de
classes entre a nobreaa e a classe comerciante»

do

Ocorria, entretanto, que a complexificação crescente da soci_e
dade,
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das classes dominantes dificilmente era mentida em^nivel satisfatórios*
Tratava-se de superar a crise jogando o^seu onus sobre as classes domi
nantes por que, estando^o imperialismo intimamente-associado^a burgue -
sia nacional era impossível considera-los como entida<^es autonomas su
perar a crise jogando o onus sobre as cmadas assalariadaso

0 golpe de abril e § dit^adura política que se seguiam foram
resultantes dessa cr^se* Atravez dele a^ classes dominantes conseguiram
restabelecer o controel sobre instituições sob a influencia do movimen
to de massas inclusive patrocinavam o movimento reformista* Atravez da
ditadi^ra, as classes dominantes - burguesia associada ao imperialismo o
latifúndio procurara contar as classes trabalhadoras nos limites necessa
rios para a manutenção das taxas de lucros

Para o golpe as classes dominantes utilizaram as forças armadas;
instrumento destinado a manter a ordem de acordo com a perspectiva de
las* Como mas^a de manobra utilizaram parcelas da pequena burguesiajex
piorando seu medo a proletarizaçao, tendencia existente pelo agravamen
to da crise» 0 golpe e a ditadura, portanto, sao a causa da crise, mas
produto desta, na medida em que ela punha era risco a taxa de lucro das
classe dominantes e abalava e sistema*

0 movimento popular brasileiro foi apanliado de surpresa pelo gol
pe. Em virtude das premissas faltas que adotavam era virtude-da visão er
r^da que sustentava, vendo as reformas como uma sucessão de transforraa-
çqes positivas, vendo na burguesia chamada nacional, possibilidades hi^
toricas para liderar uma^luta anti-imperialista radical, não procurando
organizar o povo indepndencia da ordem legal existente, mas subordinan
do a prganizaçao aquela ordem. As esquerdas, por essas premissas viam
nas Foças Armadas,- ura instrumento do povo por que viam os interesses do
povo identificados corados da^burguesia, A falsidade de tudo isso; a -
falsidade da contradição naçao-imperialismo; desmascarou-se em Abril de
19Ó4 e com o processo que começou a partir daí*

Q^al então a contradição principal existente
tradição entre a capacidade do grande desenvolvimento do capital e
necessidades do trabalho para 'atender ãs crescentes necessidades do po
vo brasileiiX); a

Brasil? á a conno

as

a contradição entre o -capital e o trabalho* Como se ex
pressa essa contradição no^plano socio-político? Ela se expressou no
choque de interesses antagônicos entj>e o operariado, seu aliado funda -
mental, o campesinato, e as demais forças assalariadas de um lado^ e do
outro lado o conjunto das classes dominantes, campesinato, e as forças/
assalariadas de um ladoj e do outro lado o conjunto das classes dominan
tes, hegenonicamente contraladas pelo imperialismo*

A destruição do imperialismo portanto, juntamente com seu^ alia
dos internos e seys instrumentos de poder, como por exemplo das Forças
Armadas, e condição para o ascenço ao poder das classes oprimidas*

^ - 0 Koljpe e a npva estratégia Hp Imperialismo*
^ Apos o golpe, o capitalismo consolida e intensifica sua centra

lização dos caçitais monopolistaç no quadro econWco brasileiro* 0 im
perialismo detem o poder aliado a oligarquia e à-burguesia, encapacita-
dos de competir com ele*

III

Assim é acentuado o controel era todos os níveis* Logo ao irrom-
, > . efetua, com a forper^o golpe de tomada do poder, a-reforma bancaria se eieuua, a

maçao do^Banco Central, em que se consolida o poder do capital monopo -
lista. Ha revolução dos dispositivos fundamentais da lei da disciplina
de remessa jje lucros, sendo evasiada de seu conteúdo. Em seguida, a for
maçao do acordo de garantias de investimentos, que era resumo estabelece
o seguintet
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1) 0 Brasil garantira às empresas amerioanas que aqui quiserem exglorar
minérios monta fabrica^ ou-’estabelecimentos comerciais, obtenção de
garantias de nosso gover|io contra possíveis prejuízos; 2) consegtii -
das ag garantias, a empresa^passa ao governo dos EUAe^Se houver da -
nos, a çriterios de funcionários de Washington, o governo americano,
pagará a emprega e se tornara credor do governo brasileiro, retiran
do qualquer credito bragileiro em bancos dos EUA; 3) garantia e paga
mento ^erão sempre em dolar; 4) Se houver lei brasileira que proiba/
ao governo norte-americano de receber imóveis, como pagamento os EUA
indicarão entidade privada para_^receber o pagamento; 5) mesmo se o a
cordo for sustado por governo, este perdurará ^inda por 6(seis)-
meses e-gi garantia sera valida ate 20(vinte) anos apos o encerramen
to do acordo*

^ ^ Aliança para o progresso tonra mais evidente tal controle*
(S.ao groprias as palavras de^Kennedy (18 de outubro de 1960): ”e ne«/
cessario estimular a inversão privada na America Latina mediante me
lhoria ^os serviços consulares, programas de desenvolvimento básico,
que darao os recursos de que a industria provada necessita e conser
tando acordos destinados a salvaguardar nossas inversões no exteri -
or”o

Hgje os EUA nao entregam os fornecimentos aos govgmos;
aos cidadaos norte-americanos presentes no loc^l onde serão apli
dos*

mas

ca -

^Os Peace Corps, espalhados por toda America Latina, encarre-
gar-se-ao de observar se os "donativos” estão sendo aplicados de mo
do a promçver a gimpatia na população Latino-Americana, com isto di
minuindo as tensogs contra os norte americanos e facilitando as^suas
atividades nos países onde devem recolher riquezas necessárias "
prosperidades e segurança dos EUA* E noto^io e a aliança e institui
ção dos EyA que depende do exito das empresas privadas norte america

na^America^Latina* ^(íualquer ameaça aos lucros, qualquer limita -
çao a eles e nao havera "ajuda"»

a*»o o

Entretanto, e uma exigência fundamental do capitalismo mgno__
polista o aumento da taxa de luoro. Este implica na baixa do salario
real e no aumento da mais valia* Esse-dado I fundamental para o desen
volvimento capitalista, sendo sua-expressao a política salarial e sin
dical* Os investimentos de çapitais estrangeiros que visavam atenuar
a crise brasileira vem agrava-la uma vez que levam a um aumento de /
m^is valia* Aquela se manifesta^na contradição dos interesses do ope
rario e,do camposinato com relaçao aos interesses da classe dominan -
tes* Alera gessas forças fundamentais, outras classes sociais aparecem
com condiçoeg para-ingressar na frente de luta radical contra o impe
rialismo* Al se situa os sub empregados do campo e das cidades, o pe
queno lavrador sem terra, o pequeno proprietário e setores emDrobrecI
dos da pequena burguesia. A pequena e media burguesia-empresaria re
presenta força importante no processo social. De um lado pela monopo
lizaçao da-ecoçomica que a absorve ou a destrói, de outro, pela pers
pectiva de ir a*'bancarrota com o avanço da luta do operário que, para
ela, tem efeito vital. Isso relega a pequena e media burguesia a vi
ver permanentemente do grande capital nonopolista, e a uma ausência /
total de perspectiva como classe.
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Nessa medida nao pode ser considerada como aliada do oper^
riado e do campesinato em sua luta pelo poder, embora eventualmen
te pequenas parcelas destas possam ser ganhase

A prioridade defendida pelo imperialismo para investimen -

tgs (produção bélica, acelarada çelo conflito vietnamita e aplica
ção prioritária de capital em países sub-desenvolvidos) vera a
constituir em um fator agravamente da crise, uma vez que condiciona
ao aumento da mais valia para compesnação do menor investiraentOc-

se

Por outro lado, as classes dominantes procurara executar al
gmmas reformas_^dentro dos limitas institucionais vigente, que per
mitam um desafogo da crise econimica, incluindo-se ai a perspecti
va do sub-inmpefialismo, que consistiria no establecimento do Bra
sil como uma agencia sucursal do imperialismo na America Latina*

Quanto ãs classes dominadas, entendidas como as que supor

tam o onus da tentativa de superação da crise (operariado, campesi
nato, as parcelas empobrecidos da classe media, os sub-empregados
do campo e da çidade)»
A ditadura política rejgrime pel^ força qualquer tentativa de oçga-
nizaçaoj çu manifestaçao, Na media em^ que a crisç permaneça,e im
possível as classes dominantes, em razao de sua própria sobreviven
cia, permitir a organizaçao das classes dominadas no momento em -/
que se faz uçja tentativa de superaçao da crise as custas daquelas
classes.

Domínio economico çondiciona intercençães diretas no qua
dro social cultural e-ideologico do Brasil*’.Os contínuos choqijes -
entre os interesses imperialistas e os movimentos de libertação
a possibilidadg de surgimento destes, fazem com que^a estratégia -
para a dominaçao imperialista se explicite em um grau cada vez
maior

ou

● ● ● ♦

Tal e o significado do que ocorre hoje _
americano e especificamente no Brasil apos o golpe de 1964»

Trata-se ^e integrar politicamej^te o continente Latino ^-
mericano na estratégia global da dominaçao imperialista, cada ves
mais ameaçada.

continente latino

no

Explica-se desse modo, a tentçtiva de formulação por par
te do Estado Brasileiro, aliado estratégico do imperialismo, de
uma ideologia de "guerra total"^e os consequentes conceitos de _
gurança nacional"! uma integração politico-militat? tal que impeça
o desenvolvimento de çualquer movimento de libertação nacional, cu
jo potencial de luta e expreçso de maneirg crescente, devido as -
contradições entre o alto grau de dominaçao imperialista e as-pos
sibilidades de afirmaçao e de organização das classes dominantes,

Procesga-se dessa maneirajj o fortalecimento da alianç^ mi
litar em operaçoes conjuntas, convênios e acordos (0§A,FIP) (fôrça
interamerigano de paz) - tentativa~de converter o exercito braei -
leiro em força ajjxiliar do imperialismo norte americano na sua po
lítica de agressao internacional).

se
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amor.-? i^tegra^ão do Brasü no mercado armamentista norte
^ s®ssao de direitos para aerofotometria do terri

MnS? o acampamento dos "marines" no Rio Grande dõ
Norte, tem como pretexto tratar da "Segurança Nacional" En

quadrasse ainda o controle institua!opaí aul ga^antrolenrl
but-g^esla monopolista e

^ imperialistas, a decretação do Atos institu -
etc lâ leis^do^íí^^S^n* ^ 1®^. de segurança, lei de imprensa
Juesia^ A ?efo™ salarial legalizam o poder da bur -guesia. A reiorma agraria visa apenas o anrimorarnpnto d^c; /

fontas de dominaçao. . formação partidiria rt^fedSoa? o '

peotivas gue as de oportunismo visando capitaliza? o^rS a
ã?S?5?^r?m^e°??^?ís??S LS???!vli -nt?Ídris*>?a^Lrda^So

\
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Ora, esse esq_uema de dominação imuosto ao povo brasi
leiro, leva, necessariamente à militariaaçio crescente dos se
tôres básicos da sociedade, 0 -sistema educacional não escapa7
a-êste processo, ITem si£;nifica outra coisa a destruição dos /
movimentos de alfabetiíoação de adulto e de cultura popular, e

em outro nível, da Universidade de Brasília,
Existiam, antes do golpe, ao lado de movimentos esta

duais e municipais três instituiçãea atuando em nível nacional
de difusão de cultura-popular e alfabetização:

-Movimento de Educação de Base
-Comissão Nacional de Cultura Popular do MEC
-Plano Nacional de Alfabetização e Comissão Nacional de Alfa

betização,

Essas instituiçães não resitiram ao golpe. 0 trabalho
destas instituições visava a alfabetização em massa, não ape
nas q^uantitativa mas tambám qualitativa, colocando em questão
a situação do homem alienado, exigência da estrutura social /
capitalista, Esses movimentos negavam a "cultura geral"- tra_s
mitidas pelas~escolas e pelos meios de cemunicação de massa /
que se orientam para a formação de personalidades abertas ao

sistema capitalista,

A destruição dêsses movimentos significa que a polí
tica educacional do govêrno se orienta no sentido de consoli

dar um tipo de sistema educacional que, forme personalidades/
ajustadas ao sistema capitalista, atravás de um processo ori_en
tado para a manutenção e reforço da alienação das classes do
minadas, pela aceitação da ideologia das classes dominantes,A
educação á o instrumento, passível de tratamento estratágico,
de dominação enquadrado na teoria de segurança nacional, base
ideolágica da ditadura, cuja eficiência á medida pela formação
de quadros para o mercado do trabalho, A essa estrutura de p_o
der baseada na aliança entre militares e tecnocratas, enquadra

da numa estratágia internacional imperialista, corresponde um

sistema educacional que se orienta para o militarismo e para/
0 tecnicismo, e onde a penetração imperialista transcende os

quadros âe simples financiamento, para se fixar na orientação
mesma do ensino universitário*

A educagao como fator de se/?urança nacional

A ideologia do grupo militar detentor do poder no Bra
sil, formou-se na Escola sujjerior de Guerra, que desenvolveu/
toda uma teorização de realidade brasileira a partir do concei
to abrangente da segurança nacional, inserido na estratágia /
imperialista de dominação internacional, "A educação dentro /
dêsse esquema, á vista como um dos fatores psico-sociais
poder nacional, a partir do qual se realizam os objetivos

objetivos/

do

na¬

cionais 0 Pa correlação entre 0 poder nacional e os
nacionais se estabeleceu a política nacional orientada para o
desenvolvimento e a segurança naoional",

A estratágia naoional "á a ar^fee de preparar e aplicar
o poder nacional para alcan.çar os objetivos da política de
gurança nacional".

se
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pesquisa econômica aplicada (SPEA) do Miniplan (Educação
diagnóstico preliminar-1966):

1- "preponderância de graduados em leis e
ciências sociais e diplomações insuficiêntes em certos ra

mos estratégicos para 0 desenvolvimento do país" ( por ra

mos estratégicos " entende-se; agronomia, arquitetura, o-

dontologia, farmáeia, engenharia, medicina, química, vet£
rinária);

"irrealismo iDor sustentar uma posição
falsa diante da problemática orasileira",

excesso de dispersãe geográfica";
corpo docente qualitativamente inade-

2

tl

3'
tt

4™

quado";
5- "multiplicação de laboratórios e equi-

capa cidade ociosa por falta de alunos,

0 citado documento frisa a "excepcional /
importância a ser dada ao problema da educação brasileira"
o qual'já age como obstáculo" ao processo de desenvolvimen
to " e enfatiza a necessidade de intensificação " de pro_j^a

mas-objetivos e projetos específicos", para acelerar a so
lução dos seus principais problemas quantitativos e quali
tativos.

pagientos ● ● *,
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Mas 0 projeto mais ambicioso, é, sem dúvida, a implantação de

cenjros Obras-Páblicas e Treinamento Ocupacional (COPTOS), por

pue está ligada diretamente ao problema de aguçamento de ten
são Social no ITordente. 2ste plano já foi denunciado na última

reunião do Conselho da UHE. Em 1965, baseado em estudo reali

zado no Mordeste por uma empresa subsidiária da USAIE, o govêr
no criou a G-ERAN (Grupo Executivo para a xlacionalizaçãOda Agro
Indústria Açucareira),GERAN ( e, como êle a U3ÁID) constatou/
a gravidade da situação socio-economica do Nordeste e apontou/
como solução a racionalização da indústria açucareira, o q.ue /
resultou no desemprego de cerca de 80 mil camponeses* 0 plano/
prevê a instalação desses camponêses em parcelas' dominadas guI

tural, psicolágica e-militarmente, átravás da sua organização/
em COPTOS, reunindo 5.000 na idade de 16 a 21 anos, A direção/
do COPTOS é militar-coronel- com a colaboração dos corpos

paz dos EUA e assessoria da U3AID. Os camponêses, a troco de /
comida ( o ordenado correspondente a lOfo do maior salário míni

mo nacional) serão testados e clas'sificados ou para programas/
de treinamento vocacional ou para ação cívica (não definida no
documento), Alám disso, serão colocados em bôa forma física e

iniciados no programa educacional, visando a- ç[ue êles possam /
'^'desenvolver como cidadãos uma sociedade democrática", 0 COPTO
éomo vimos é conseq_uência do investimento de capital-estrangei
ro no Nordeste atravás da mecanização dos engenhos provocando/
desemprego e gerando tensões sociais, significando, ainda o en

q_uadramento militar de camponêses desempregados, numa região 7
onde se^açucam cada vez mais as contradições do sistema. Uma
expressõa indefinida como
relacionada com treinamento visando colocá-los em Sôa forma fí

sica" e principalmente quando vemos que o COPTO reflete a exp_e

riêneia americana das "cidades estratágicas" de Yietnam.
NAta-se de preparar camponêses para a luta an

guerrinlhas Poig esta é uma que os americanos tiraram das guer
ras de libertaçaop o sucesso das fôrç^as imperialistas eatá con
dicionando ao isolamento da população ‘camponêsa das fôrgas de/
libertação, E o COPTO visa justamente a êsse-objetivov Penetra
çao imperialista; acordo MEC-üSAID. "reforma unmversitária" da
ditadura,

da

ação cívica" ganha conteúdo quando/

m

l

Já vimos que consta do Plano Decenal do govêr—
no a recomendação no sentido de reforma da universidade. Emv*,
1964, 0 ministro Suplicy de Lacerda que",,* já foram iniciadas
conversações com o governo norte-americano para assinatura de
convênios, tendo em vista a reestruturação das universidades /
brasileiras.

A discussão da pseuda-reforma universitária da
ditadura coincide com a denúncia da penetração imperialista na

educação, pois, a pseudo-reforma significa a entrega da univer
sidade ao imperialismo— essa é a realidade do acordo IvIEC—U3AID
que pretende a "melhoria do atual sistema de ensino brasileiro
" (texto do acordo, atravás da cooperação de técnicos brqsilei
ros com técnicos da USAID.

A estrutura educacional brasileira sofre as s£
guintes críticas- em documentooficial do escritério de pesqui-
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As diretrizes para a solução dos problemas da universidade
brasileira estão contidas nas recomendações constantes do relatorio
do professar Rudolf Atcon, sob o título "Ante-projeto de Concentra
ção da Política norte-americana na ^erica Latina, na reorganizaçao
universitária e sma integração economicao" 0 projeto doi encampado/
pela USAID e suas diretrijes estãó subscritas em todas as iniciati
vas da ”reforma universitária"*

S|o as seguintes as recomendações do relatorio Atcon,base,
adas nas analises da universidade latino-american;

^ 1 "0 e^to final de nossas tarefas depçnde de uma focali-
zação socio-economica e educacional perante a America Latina»Por e,s
ta razão vemos criar j^a CEPAL educacional para^coordenar os estu -
dos e programas de açao com a CÇPAL economica jã existente» Êste -
organismo educacional de alto nível deve-estar qualificado para: a)
desenvolver uma filosofia educacional ,para o continente.●c) estabe
lecer em todçs os níveis educacionais e era todos os países; d) dar
prioridade maxim§ em ^odas as questoe^ educacionais e deter os meios
financeiros para a pratica dç tal política; e) criar e manter
serviço de consultoria para as universidades latino-americanas".

*

2 "A universidade Latino-americana^deve consolidar sua au
tonomia e adquirir um grau maior de independenci^ real» 0 melho£ gis
tema -legal para alcançar este^grau de liberdade e a transformaçao -
da universidade em uma fundaçao privada.

3 "A reforma administrativa^inclui " a eliminação da in -
terferencia estudantil na administração tanto colegiada como gremi-
al". "

um

4 A reforma comgreende, em seu item d: "Colocação do ensi,
no superior erni bases rentáveis, cobrando matrículas crescentes duran
te ura período de dez anos; I - a responsabilidade flinanceira poderi
a estabelizar-se eventualmente, na divisão pelo estudante e pela u-
niversidade, do custo real do mesmo; II - deve ser estabelecido um
fundo assistencial de bolsas de estudo adicionais para compensar o
desaparecimento da educaçao superior gratuita".

Atcon apoia entusiasticamente o plano de outro professor /
norte-americano, M.R.Asimow,- aplicado era algumas universidades, do
nordeste (Plano RITA), que consiste no fomento de pequenas industri
as no ^nteriorj por iniciativas de quadros técnicos da universidade
ji^nto as autoridades locais^e especializadas estrangeiros". Proje -
çao do'Plano RITA e a criaçao da UFRGN(Universidade Fderal do Rio
Grande do Norte), do Centro Rural Universitário de Treinamento e de
^jjão comunista,(CRUTAC) "uma ampliação do sistema educacional.Cria
çao de uma especie de "corpo de paz" universitário nacional"(relato
rio Atcon), Atcon aplaude este tipo de empreendimento embora,em ou
tro texto, lamente a "indesculpável negligencia dos Americanos e das
outras instituições mundiais de assistência técnica, direta ou indi
petamente ligadas aos esforços norte-americanos no^que diz respeito
a^criaçao de um corpo de consultores, em organizaçao e reorganiza -
çao".
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Chegou a hora de colocarmos em questão o que seja real-
m^nte "reÇorma univisitaria”* A universidade, por seu carater eli -
tistica, e uma das í^rças do sistema, formado profissionais vincula
dos as ”sta^u quo" representa políticas das classes dominantes, for
jando os proprio§ esquemas de dominaçao. ^Analisamos os pontos fimda
mentais do relatorioAcon, concluímos que ele nao ioloca em questão -

as bases estruturais do ensino brasileiro*.- Ao contrário, êle visa -
justamente a eficiência desse ensino; trata-se de formar profissio -
nais operacionais e vinculados ao "status quo*’, isto e quadors tecni
COS pata o desenvolvimento capitalista, sob a orientação do imperia
lismo»

0 impeiú.alismo se faz presente no ensino, a partir de do
is dados;

^ 1 " Transformaçao da universidade em fundacao privada
2 - o acordo MEC - ÜSAID		 		

^ . A transformaçao da universidade em fundaçao presBPoe a e

xistencia de uma firme estrutora capitalista, na qual as empresas se

sentirão em condiçoes de investir em projetos de educação superior /
que lhes fornçcem quadros técnicos que se fazem necessários. êsse,no
entanto, nao e o modo alg^ o caso do capitalismo brasileiro,- dornin^
do pelo imperialismo. Assim, a transformação da universidade em funda
çao significa a entrega da universidade ao imperialismo, pois so
grupos monopolistas do capital internacional terão condiçoes de man
ter e orientar as univigrsidade transformadas em fundações,.levando a
progressiva privatizaçao do ensino superior. Como consequeencia, te
remos o enquadramento da estrutura educacional superior do"país numa
dg organizaçao em que ela dependera materialemtne de grupos privados
nao nacionais, imperialistas, que, era ultima análise a dirigirão»

0 Acordo MEC - líSAin

. , .Objetivando um total domínio sobre o ensino univgrsitá -

rio brasileiroj o acordo MEC - ÜSAID e um plano de infiltração impe
rialista do ponto de-vista^de uma filosofia política, que assimilada
venha propiciar a manutenção do Brasil na condição de pais periféri
co do sistema capitalista» ^ t' ^

03

0 p pressuposto que ofereceu á base para assinatura de acor
do e o reconhecimento de uma especie do estado de calamidade no ensi-

superior brasileiro,^e no seu proprio texto estão esboçadas g li—
^as gerais de ura diagnostico da situação. Nesse particular, naç se
trata de nehuraa novidade, mas simçlesraente do-reconhecimento do obvio
a universidade brasileira nao esta capacitada para atender gs necgssi
dades de uma sociedgde em çrocesso de transformação, cuja tônica e a
sua passagem do estagio preindustrial g era tecnicologica moderna»
Neste ponto, cabe-nos dizer que consciência das deficiências estrutu
rais da universidade brasileira foi despertada cora e a*-partir do movi
mento estudantil que, de posse da_''mprenção do problema, iniciou uíã
programa de açao por ixma modificação global consubstanciando na refox
ma universitária, antes do golpe»

pois, v^a conscencla qge surgiu dentro da pro —
prla universidade, cgmo resultado de uma vivência cotidiana de seu pro
blemas, por par dqqueles que tera interesses era resolve-lo concretamen-
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Criou exigênci^^s de tens pe>r« cuj« obtenção er« necessário o fe-

comércio e, «o mesmo tempo,●'s própri^^s divisões no seio dí> cl''s-

) permitam um*’ l^rg^

-nômeno

dominante (entre os senhores,reis,igre,etc

de b»rg«nh« s classe comerci^^nte intern^^cion^l, sem vinculos es-

-se ♦ ● ●

m» rgem

-peci«íis exceto o lucro. A cidade se torn« « su*’ sede e pouco pouco com-

-prf> n liberdí^de e previlágio.

Obeerv'’mos porém que o comércio se b‘’se'’V'^ no modo de pro-

-duçõo existente, sem modifics-lo. Êsse modo de produção consisti<=> em que o

produtor -cí^mpones ou ^rtes^o- dispunh?’ dos meios de produção (ferrf^ment-^s,

motéri«B'prim°s )mesmo qu-^ndo ^ terrn n^o er^ su« ,mps n»o dispunh?» de

todo o produto, do qu'»! oim'’ pnrte er« do senhor o comércio m^ntiver!=í

até entflo intacta essa maneira de produzir.

0 capitalismo realmente começará quando essa forma fôr

sendo alterada.De modo sumário,essa evolução se verificou na seguinte

maneira:
t\A

1- o modo de produção medieval,acima descrito nao per-

-mitia uma produção na quantidade e qualidade exigida pelo crescente

comércio mundial. Nele as forças produtoras- a organização da produção

a tecnologia o trabalhador-estavam como que sufocados pois ao mesmo

tempo que elas, era exigidos cada vez mais,elas se viam m^-is limitada»

2- a dependência financeira dos senhores em relação aos

burgueses e o esgotamento da agricultura se aseentuavam. Por isso,muitos

nobres abandonam a agricultura,arrendam,alugam ou transformam as terrs»

em pastagem.

3-Em consequência,um número crescente de camponeses

desapropriados se vêem sem trabalho e se deslocam paraa a cidade.

4- AÍ,o capitalcumulado no comércio,na produção

arteaanai controlada ou no negocio de terras,permitira a 'burguesia

cria uma nova forma de organi^^ç^o da produção a© nivel d^^s exigências
do mercado e que propiciem um desenvolvimento excepcional, um salto

qualitativo.'da3 forças produtivas,

0 modo de produção daí resxiltante—o capitalismo-asãim
se cara cterizará.

a- enquanto o capitalista dispõem de todo o capital

(meios de produção,matérias primaf,mercadorias e lucros),o trabalhador
só dispõem de sua força de trabalho>

b-essa força de trabalho será alugada a um preço que

dependerá de seu valor intriseco (graúde produtividade) medido social-

-mente e n«o por cad« trabalhador e que tem sua determinação

no jogo da oferta e procura de trabalho no mercado;é pois, um® merca-

-doria.

final

c-a reprodução do c®pit®l,isto é,fonte de capit®! par®

0 capitalista,a maneir® como do processo resulta mais capit®! do que

de trab Iho peloo inicial,é básicamente a propriaçao do excesso
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dixer que o produto ví’ler»c»pit»list», sob ^ form» de m«?is v»,li»o Que

9 qu»ntid»de de tr»b»lho nele incorpol?»d»; mns o s^lorio do tr»b»lh»àor

serR menor a força de trabalho «li concretizada, Essa diferença entre

0 valor da mercadoria e o da parte remunerada da. força de trabalho-éa

mais valia,apropriada pelo capitalista graças a sua condição de propri-

-etãrio dos meios de produção,

d- o objetivo da produção não é mais o consumç das classes pro-

-dutoras e exploradoras como no antigo regime; agora visa o lucro isto é

do capital retirar mais capit»!, 0 consumo,embora perm«neça o motivo o-

rigin»! de produzir passa n ser limitado e condicionalo pelo lucro,

e— em função disso, a produção capitalista çn anarqui» —

quer dizer el» não é calcul^d» segundo »s necessid»de« aociais, mas

sim pelo maior lucro a atigir n»s condições dad»s, disso resulta que

os fatores que realmente atingem o lucro e que assim condicionam »

produção é que s»© levados em conta diminuição das despesas e o

mento do preço do produto. Isto implic» n« consideração do mercado,p»ra

o qual revertem as ações de cada capitalist» visandè o sou lucro.Esse

s>U-

conjunto de ações,porém modifica o mercado (excesso de oferta,de procur»

aumento ou diminuição de preço,etc,) e estabelecendo nova meta de lucro

levando assim ã anarquia de produção,
f-a_ produção capitalista ,s»o invés de uma série de produtores

individuais é a organização de produtores, que c«da um produzindo uma

parte do produto «travésde uma grande divisão de trabalho, lato significa

Tima ”so*ia.liZ8ção do processo produtivo através da cooperação dos diver-
-sos produtores.

g-a produção capitalista não se destina ao consumo do produtor,

sua familia ou seu senhor, El» se destina pnra um mBrcado cada vez mais

amplo,para a sociedade inteira, nacion»! ou mundi»!,

0 sistema engedra porém, inúmeras contradições inerentes,como
veremos,ao seu prúprio funcionamento:

c—a produção par» o lucro X consumo —uma vez o calculo da pro-

-dução parte do lucro « obter e n^o das necessidades sociais (dado depen

-dSncias,enquanto condições de merC'^do),e um» vez quw se objetiv» ter c»

-da vez mais lucro e par» isso vender e produmir mais, acab«rã ocorren-

-do uma desproporção entre a produção e o consumo,isto é, super produção
e super consumo.

mais umb-mai8 valia X conôumo -se a produção vis» cad» ve

mercado amplo,socializado,os trabalhadores dêle fazem parte tampem ,

comsumidores,Ora,se a base do lucro é a retração maxim» possível dos s®-
lãrios,com a manutenção de

aquisitiva dos trabalhadores também 4 restrita e assim
s tendência de sub-consumo.

z

como

taxa alta de mais valia, a capacidade

fortalece-se

um°

a produção social X apropriação privada ge traduze-

no fato de a eecializeção no interior e no universo da 8 unidadesde.
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produção cri'’r exigênci'^s que se chocam com propried'^de priv-^d'' .

Necessidade por ex,de unidades e sistein‘=s de produção

maiores,para. atender a uma procur^ crescente,e que a propriedades

privadas naõ satisfaz.

d-anarquia, da. produção X complexidade do mercado e produção

fácilmente ,verifica-se que a produção dos capitalistas,dos seus cál-

-culos subjetivos,da sua propriedade independente das exigências cole-

-tivas, impoêm-se cada vez m-^is racionalizar a exploraçãodos recur-

-308,planejar a produção e a distribuição. {Jas isto entra em choque

com a propriedade privada e o principio do lucro*

As contradições do capitalismo se desdobram no imperialismoc

0 objetivo dest” primeira, parte é radicar o imperialismo

no capitalismo,nao como uma manifestaçoo,mas como uma fase na evolução

dêste sistema.

Para tanto, consideramos que o movimento histórico se proce

ssa a portir das diversas contradições que se desenrolam no seio da

sociedade desde as básicas ,no modo de produção,até ^s mais superes-
-truturas,de ordem ideolôgic e psicológico-social,passando pelas

de classe ,nações ,Estados,etc, 0 imperialismo,como fase do capitalis-

-mo decorre do desenvolvimento das contradições internas do sistema.

A muis sensivel caracteristica da evolução do capitalis-
-mo a partir da segunda metade do scgulo XIX ,foi « concentração da

capital ,sob a forma de monópolios. Nestes,grande

massas de recursos materiais,matérias primas,
—dores concentravam-se num soconjunto econômico com uma produção

produção e do

máquinas e trabalha-

em enormes quantidades.

Seu aparecimento é fruto de exigênciad básicassuas

do capitalismo nesta época.

a- a concormânisift entre os diversos capitalistas indivi-

eliminação dos menos ”aptos”.Por outro
necessidade de se enfrentar a concorrência,levou

-duais levou á progressiv^a

lado, a própria

a um a aproximação dos

-mentea participação de cad«
capitalistas afim de programarem antecipada—

ura dos mercados; de modo a minimizar

os riscos,impondo assim seus preços mais elevados.

b-a extenção do mercado naciomal e mundial ,fruto do
c-^pitalismo bem como produção mais caros,necessidade de tipos de

e de tecnologia mais complexas (estradas de ferro ,etm).exigiam a «

centralização de recursos numa só emprêsa ou sistema de empresas.

,hãuma tendência a que os setores,daEm consequênci
economia

tários,e na prática .desap-^recendo e principio de concorrência.

Dentro do processo de concentra^àe de capital ,

se monopolizam,restringindo-se assim o numero de proprie-

verifica—se que o capital disponivel pelos bancos e o acumulado

nas emprêsas ae fundem sob a forma de capital financeiro ou capi—
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-t'’! monopoliz?=dor. 0 c=>pit^l b-^nc^rio provem do recolhoimento

dfis poup»nç'^s d"^ popul^çs^o e de seu empréstimo » juros; so partes

íntim'’s dos retôrnos-

crescimentOoEra'’ esse c^^pit^íl b«nc<^rio
e distribuid*^ pqs depositontes, d«í seu

que finí^tnoi^ví^ indmsirin»

Orp», de onde esse ci^pit^l retira seus juros,isto é,

como se reproduz? Ê óbvio'que pel» extenç^o de um^ p*^rte d» m°is

V9ÜP, do produtor C9pit«list?5 por êle fin^nci?ido.Logo,é n°tur!=<l

que q industrip e o bonco se ííssociêm.O resultado é que se criom
grnndes conjuntos que èispoem de próprios bancos e indústrias

seu domínio

seus

0 conjunto dos c-^pit-^list^^s que tem
serú P. "olig-^rqui'’" fin^nceir^ ,form« específic'’ cl'’sse domin^^nte

^ « burguesia ),n'> f?^se imperialista .No periodo d^

primitiv^^íqu^^ndo o sistem®
?ícumul^ç^o

c-^pit^list» n^o er-^ í^ind^ predomin-^nte )
e np fííse de cí^pismo , competitivo

visnv^mi is obter m^^t.primas :2S troc-^r prods,
-t*^r os prods. m^^nuf^lnjir-ídoso

s relações econ. mundi-^is

«=>gr icul^ s; 3 ® expor-

Ní^ fnse do imperi-^lismo,

propulsor d^s re$«ç5es econômicas intern-^cion-is;«>
Cí>pitf>l.

contudo , surge ura novo f-^tor

expot''ç?’0 de

Um” vez que nos poises m”is desenvolvidos começ” ” h”vei

umo soturoçõo n” produçoo-isto é, com o monopolizoçoo criou-se ura

limite de lucros ocimo do quol ele decoí, em que o mercodo est”

limitodo pelo peder oquisitivo dos mossosjol soluçõo é poss^r a
colocor esse c”pitol ocumulodo em regiões menos desenvolvidos.

,com materi”3 em obunBâncinAi
,Bioõ -de-obras em

maior quantidade e a menor preço e ausênci» de concorrentes,haverá

um lucro relptivomente muito maior que'no país original,
alem disso, os lucros no país exportador tendem

capital,bem

como para financiar o capital fixo na implantação industrial nos

países menos desenvolvidos.

graças a menor peessao papa emprego dea aumentar.

Em suma, a exportação de capit”! passa a

preponderante em relaçr>o n exportação de mercadorias.
Isto definirá a politica econômic” do imperialismo.
De um lado ,a necessidade de colocar os produtos em

mercados externo encontra,nessa fag® dado novo:

de países recém-industr±aiiz*sdos,
apenas « Inglaterra dominava

ocupar lugar

a competição

Se na fase d” concorrência,

a produção industrial os EUA,a
As mesmas tendênciasAlemanha,” Pranç” « q j?,pno,

concorrência levará á formaça© de monopólios
direções e setores diversos.

superar a

internacionais em

Além disso,a rivalidad e crescente qu”ndo á coloc”-
e áexportaçáo de capitais para países atrasa-

se trafxusirá numa politica econômica

-çao dos produtos

-dos. agressiva.Pois não
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tr=»t?=? m^is de fornecer ]nerc'’dori'’s ni''nuf'’tur-’d''3; pgor-’ é o
modificando-^ e c’us'’ndo

se

c^iso de se introduzir n« ecônomi*^ loc'’

grandes desequilibrios,

resistências internas e pela competição externa

Seraã um verdadeiro ocupação ,a qual ,pelas

,exigira uma proporcio

politico militar .

iniciam-se as alianças do imperialismo, com as cl^

periféricas ao sistema (poises dominados).

-nal ocupação

Com isso

dominantes nas areas- sses

As potências imperialistas dividem territorialmente o mundo entre si
otraves de tratados e concessões. Crescem,em consequência

-tos e marinh-a para sustentar êsses impérios.Aos poucos,a diviaao

,08 exerci-

territorial antiga tem que ser refeita em função de novos concorren-

-tes ( a Alemanlaa praticamente ficou fora ; o Japaõ teve que tomar ape-

-as de influência Inglesa, Francesa e o Americana) enfim ,a guerra

entre êsses países é a saida para este tipo de concorrênci® e p®ra

a concorrência dos mercados em geral.

Verificamos,assim ,que qquelascontradições «pontadas

na análise do capitalismo em ger«l, encontram-se aqui presentes.

0 fato da economia capitalista se desenvelveu á b«se

de uma tendê.Tn.ciaa ' super- produção , « \un decréscimo de lucro,®

anarquia o desproporção dos setores ger''ndo crises cíclicas e
aumentando a exploração d«s mass«s,levou ®o imperialismo. É por isso

da produção, o controle dos mercados

de mercados virgens, « racionalização d«

uma

significou a monopolizaç«o

tradicionais, a «bertur®

extorsão de recursos naturais e investimentos ultra lucrativos.

Foi um salto qualifátivo dentro de capitalismo.

Os sinais de que este estav® em crise são evidentes;

crises de super produção dos anos de 60 e 50 f as revoluções ope*-

rárias de toda a Europa; e o ascenço do movimento sindical e parti-

dos operários, a pauperização d«s massas ,a. pressaõ social,etc.

fiste saldo,contudo,naõ implicou na superação das

a 3

contradições. Amorteceu algumas e radicalizou outra. N\im certo sen-

- tido,encaminhou parw sua própria superação.

Em primeiro lugar, se aguça a contradição entre a
para o lucro e o constamo, Á medida em que as empresas e

mais pequenos;tomando a crise assim propor-

mundiais, A acumulação de capital e os recursos financeáros

produção

investimentos não são
<v

-çoes

dos grupos monopolistas internacionais tem um caráter gigantesco,
surgindo novamente auper-produçã©.a tendência a

Inegavelmente, aporeceu um« série de mecanismo

próprios desta fase.
l-destruiç~o do excedente de proíuçao

2-dil«tação de capacidade ocios® d®s emprêsas.

i,é,diminuição da produção;
3-alargamento do círculo de consumidores: mercado

nacional,exterior e Estado; a destruição excedente de produção bem
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como dilotí»ç^o de c??p‘=>cid^de ocios*’ exigem iim'’
investimento,quer

ser m^^is

diminuição do

dizer sobre de c'=>pití>l. Êste c^pit^l n^o pode

investido,pois h‘=’ver*^ super-produç^o preços n^õ lucr^’-

-tivos. De qualquer m^^neir^:" ,em ^mbos os c^sos surgir*^ crise; desem-

-prego ,f'>lêncií’s jinfl-^mí^ç^Ojetc.

Outr^ soluç*?o seri'’ obter compr^^dores crescente produção

Excluindo o estí=»do que s^n^^lis^^remos depois vemos que '' solução s«o

os Mercados externos e internoso Contudojpnri® que em *»mbos se «mplie

0 consumoyé necess'’rio que se amplie também a capacidade aquisiti-

—vp das massas. Ora, uma situaçao de super produção,essa ampliaçao

implicar?? em aumentar salários,quer dizer,diminuir lucros. A longo

praso,foi possível aos capitalistas dos pafses centrais, se Colocar

em niveis das pressões do movimento sindical em sua exigência sala-

- rial.Isso graças ao barateamento dos gêneros alimenticios,no bara-

-teamento do custo de produção e «o super

- meno de exportação de contradições. Com isso,se

lucro colonial* Ê o fenô-

capa ampliou a

capacidade de consumo de certas areas operárias (as das emprêsas

imperialistas,fund=mentalmente), Mas, por outro lado, implicava

em diminuir a dos setores pior org-^nizados*

Quando aos países coloni*^is a modificações da apeo
de consumo implicaria em modificações estruturais que iriam atin-

-gir as relações de propriedade sobre as quais se baseava a explo-

-ração imperialista.

Verificamos,assim que ag dificuldades para õ imperialis-
-mo se sustentar eram enormes, implicando em medidas contraditórias

(contra p
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livre concorrência, intervenção do et>uado, etc.) ma£> que, por i&ao

mesmo, ainda não superaram as caractetísticas basicas desse siste

ma de produção.
II - 0 BíPERIALIüMÜ COríTSPORlNaO

Capitalismo monopolista do Estado

A crescente intervenção do Sstaao na Economia contra -

ria frontalmente o princípio da concorrência. Pois vimos que a re^

lidade economica do capitalismo imõe a concorrência como meio

desenvolvimento das fSrças produtivas - tecnologia e traoalho. Por

outro lado, vimos que asse lioeralismo em função do lucro provoca

distroções, crises e contradições que a levam ã concorrência, cen

tralização e monopolização do capital. Estas distorções levam

uma intervenção estadal na economia. Tal intervenção, entretanto ,

entra em choque com o mecanismo básico do capitalismo, provacando

novas distorções.

de

a

No período de concorrência, o Estado foi usado pela bur

guesia (que ainda não o dominava integralmente), como poder coator:
contra a elasse operária e na conquista dos mercados externos. Ê o

período “democrático-liberal”, quando no Parlamento os diversos gru

pos capita3.istas (lemoremos inclusive que os setores bancai'ios, in
dustriais, comerciais de capitalismo agrário não estavam ainda fun

didos), os remanescentes da aristrogracia rural o algumas áreas da
classe media pequeno burgueses disputam entre si a parte maior

produção, privilégios e vantagens na competição, leis que criem con
dições para fortalecer um outro grupo.

Tão logo se completa a monopolização, i*á
da a fase imperialista, o Estado deixa de ser uma área de disputa ●

uma entidade so policial.

1 - os grandes monopolios o dominam e passam a usá- lo

como Instrumento político e militar da sua política colonial;
2-0 estado passa a ser o grande comprador dos exceden

tes da produção, um consumidor com crescente importância, para

qual a industria cresce e produz mais, e por fim passa a ser uma õ-
tima válvula de escape ãs tensões provocadas pelo sub-emprâgo de c^
pitai e o super dasemprêgo, com suas obras publicas e suas encomen

das ãs empresas privadas;

3 - alem disso, o Estado pode concentrar em sí, a nece_g
sidade direção econêmica, em termos de corrigir disproporções, evi-

da

se consoli-
●>

o
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tar crises, canalizar recursos (impostos da população), responsaDi
lizar-se por obras publicas e por atividades improdutivas*

aa suma, o Estado torna-se importante consumidor, pro

dutor, iinancista e controlador econômico, inclusive, planejador /
das atividades econômicas* Ora, isto vai frontal*ente contra o

princípio aludido da livre iniciativa pois deixando de iuncionar /
aí as leis do mercado há a tendência do Estado abarcar toda a eco

nomia, embora esta continue a funcionar, basicamente de modo anár
quico*

Observemos, então o seguinte: De um lado, e o Estado /
posse da burguesia: Assim será dentro dêle que se realizara a con

corrência do sistema anárquico de produção* Por outro lado, o Esta

do e financiador, consumidor, e investidor na produção capitalista.

Se êle o faz, com que capital? De duas formas: a) canéü-izando par

te dos excedentes de capital da burguesia funcionado assim como /

”super-padrão"; b) canalizando a poupança pessoal (forçada) por im

postos, taxas, contriDuições, apólices, serviços, etc* 0 que decor

re daí e que se há uma aplicação mais racional do capital, um prin

cípio de planejamento (cuja necessidade demonstra a direção do cap

pitalismo para o socialismo), duas contradições logo ressaltam

1) - o estímulo ã livre iniciativa, cálculo em função da concor -

rência, ã anarquia da produção planejamento a centralização; £) a
massa consumidora, cuja importância enquanto o mercado de consumo

diminui em favor do Estado tem seu podar aquisitivo diminuido para

financiar o Estado consumidor. Daí super-produção nos ramos que de
pedendem diretamente do mercado geral (oens da uso e consumo) a

crescimento do Estado - consumidor o expansão dos ramos de oens de
produção ou mesmo consumo ligados ao fornecimento para o Estado, o

qual se vê obrigado a aumentar impostos, fomentar a inflamação, e,

por outro lado a conter salários* Quer dizer, desproporção dos va^
rios ramos, pauperieação, super-produção, desvaloriazação da moeda,
em suma: crise econômica*

III - SòTRATáGIA DO IMPBRIALlíiMO

A tentativa de eliminar as crises econômicas levou a

uma progressiva conversão da economia americana em um gigantesco /

complexo militar-industrial, em que as guerras e o processo arma -
mentista passam a constituir uma necessidade crescente* Os grandes

grupos imperialistas vivem em função da guerra e, praticamente, fa^
zem do governo um instrumento para a consecução de seus objetivos*
É o verdadeiro poder qua dita as orientações ao Estado*
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americanos, seguida cie um comprometimento de outros países com tal

ocupação, como no caso das lôrças militares da ditadura orasilei -

ra.

0 imperialismo desencadeou, utilizando como instrumento a

ditadura orasileira, uma tentativa de oficializar a Força inter a-

mericana de Paz (FIP), eliminando o coneeito de fronteiras geográ

ficas e introduzindo o conceito de fronteiras, ideológicas. Isto /

significava que qualquer movimento nos países de AL seria conside

rado uma agressão externa podendo por isso

venção por parte de outros países, em defesa dos interessas
grupos norte-americanos. Isto não foi lançado de repente. Foi resii

tado de uma preparação intensa de oficiais nos EÜA para concrole /

das fSrças militares. E são esses policiais, componentes da ditadu

ra militar que insistem na oficialização de

culada a Organização dos Estados Americanos (OEA), com objetivos /
de reprimir os movimentos revolucionários na AL, ou mesmo movimen

tos de caráter reformista que possam afetar interesses americanos.

Tenta-se convocar a reunião de presidentes com o objetivos de oriar

tal instrumento regional armado e, ao mesmo tempo reafirmar o a -

poio a luta que o imperialismo desenvolve, principalmente na agres
são ao Vletnam.

0 controle militar não se dá apenas por forças externas. Es

ta em andamento um processo contínuo de preparação militar em que

o exercito começa treinamento anti-guerrilhas o em cartas regiões,

como a Amazônia, tropas americanas prepararam a luta antiguerri -

lhas nas selvas (próximo a Manaus), á um verdadeiro processo de mi

litarizaçao do país o exercito se arma, bases americanas sao cons
truídas (base do submarino atomico no Bio Grande do Norte). A in -

dustria militarizada em função ds interesse norte—ameridano imedia

tos, dando a falsa impressão da industrialização e desenvolvimento
econômico: faoricas ae aviões,
função da guerra do Vietnam. Assim, a AL se situa cada vez mais na

estratégia imperiaiista internacional.

A dominação econômica se faz hoje com a estreita vinculação
dos grupos monopolistas locais com o imperialismo, procurando-se fâ
zer nos próprios países a industrialização em função dos interôs -
ses desses grupos. Assim, ocorre o surgimento de uma industria pesa

da de guerra (aviões, etc.), processa-se o aniquilamento de indús -
trias em faze de capitalismo competitivo, procura-se canalizar in -

vestimentos para conslolldar a dominação em toda a extansãe ter

ritorial, como operação amazônica (ocupação da Amazônia per meio de

investimentos dos grandes grupos e orientações para fazer da Amazô
nia e do Nordeste brasileiro uma area de reserva de matérias primas

passível de inter -ser

da

força armada vin -uma

armas, alimentos e medicamentos em
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Assim, toda a poiiLica americana se orienta em iunção dê^
tes grupos, tanto interna como externamente, A estratégia do impa

riaiismo e a estratégia destes grandes grupos econômicos, em fun
ção de seus interesses.

Apos a segunda grande guerra, processou-se a libertação /

de uma serie de países africanos do jôgo colonialista,
tempo, os países da America tatina, Jífrica e Asia conseguiram ind

ciar un processo de desenvolvimento de uma economia nacional (in

dustrialização), constituindo-se uma ourguesia nacional insipáej>«

te, numa fase de capitalismo competitivo, esboçando-se já alguns
monopolios. Nesta fase,
ncessidade de encontrar mercado

e ao mesmo

a astrategia imperialista baseava-se

para seus produtos e numa exporta^

em virtude de uma

na

ção de capitais para o mundo suo-desenvolvido,
acumulação muito grande*

Assim e que na America. Latina o desenvolvimento do capita

lismo nacional necessitava de capital externo, que chegava

meio de uma serie da instrumentos criados para este fim.
Fundo iionetário Internacional

por

como o

e o DIRD. Ao mesmo tempo que se pro

uma penetração de capital, a necessiddda de expansão
mercado levava, o imperialismo a criar un instrumento que, por /

melo de uma reforma^agraria possibilitasse um aumento do poder a-
quisitivo do camponês, grande maioria da população latino-america

na. Foi criada a Aliança para o Progresso, que servia tamoem como

^trumento de dominação ideoltígiea a tentativa de atenuação das
areas de tensão, com medidas assistencialistas. Os grandes grupos
econômicos

cassava do

ecoriÔmia nos paí -passaram a controlar efetivamente a

ses dominados: era a completa penetração do capital estrangeiro,
econômica nes-fíntretanto, para consolidação da dominação

tes países, não bastava um controle apenas econômico. Era funda

mental uma, mudança de estratigia principalmente devido ã intensifl

cação da luta de libertação nacional do Vietmam e a passagem da /
Cuba para o bloco socialista*

A América Latina passou a constituir uma propriedade

^ uma nova fase da ocupação
America i-atina, para uma consolidação do imperialismo. Assim, in-
tensificou-se um processo em que

diários se ligavam diretamente

dos

grandes trustes* Estava se abrindo da

os grupos monopolistas a latifun

ao imperialismo, a levando ã cria-
ção de ditaduras militares sendo estas o instrumento de atuação /
do imperialismo para executar seus objetivos.

Ao mesmo tempo, tornava-se clara a disposição do govôrno
dos BüA, expressão dos grandes trustes, de intervir ailitarmente/
nos países da América Latina. Êsta orientação foi concretizada /

pelos '●marines'*com a intervenção armada na República Dominicana,
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para o imper-ialisiao) ●

Dominação política - o problema cio poder. A aliança entre

grupos monopolista», latifúndio e imperialismo no seu crescente /

controle militar, economico, idaologico, sentiu o proolema funda
mental do poder estatal nos países suodesenvolvidos da AL.

Assim, nos governos lioerais burgueses de até então, ja e-

xiste em todas as formas de dominação em termos de classe. Mas es

tas se mostravam insuficientes porque estes governos não control^

vam de modo absoluto as ãreas de tensão, as manifestações políti
cas que estouravam: - greves, organização sindical de camponeses,

pressões populares esporádicas.

De modo que seria necessário que o poder estivesse absolu

tamente controlando todas as forças sociais dos países dominados,

sem possibilidades de riscos. A unica solução seria a implantação
de ditaduras militares na AL, através de golpes militares realiza
dos pela burguesia dominante controlada diratamente pelo imperia
lismo norte-americano.

Assim a contradição fundamental de dominação permanece, mu

dando somente a forma: de democracia liberal-burguesa passa-se a
ditadura militar.

Controle Idaologico, Uma das principais técnicas utiliza -

contrõle ideologicodas no avanço da estratégia imperialista

das areas dominadas. No caso de um país como o Brasil, de propor

ções continentais, se faz necessária a diminuição das áreas de a-
trito na populaçao para uma dominação gradativa e eficaz. Antes /
de chegar ã evidencia de uma ocupação armada (que acarreta um ní
vel de reação imprevisível), o imperialismo tenta a «penetração /

pacífica», que é levada a efeito com técnicas especiais para cada
nível social, valendo-se d.e instrumentos poderosos como a propa —

ganda (a comunicação escrita a falada) o contrõle da opinião pu -

blica (com a detenção dos meios informativos), a promoção profi -
ssional, os planos da «alemihação das tensões sociais», a ingeren

cia direta nas crises sociais mais agudas (áreas de desempreges e
latifúndio).

Q o

Hoje, todos esses níveis da dominação ideológica são pos -

tos em prática na AL: Aliança para o Progresso, übAID (ingerência
em todos os níveis institucionais),Operando Triângulo (democra -

cias cristãs da tres continentes, oasa de aceitação de integração
no esquema imperialista).
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istaanalise sucinta mostra que a estzategia do imperialíemo hoje tem

caráter globais tanto no sentido de atuação em todos os setores (eco-

nomicG, político, ideologico, etc,)quanto a de integração dos diversos

países sob controle do imperialismo,

üista dominação em escala continental e internacional, aliada /

aos fenomenos de exportação de contradições dos países dominantes pa-

ra países dominados e de aliança ourguesa-latifundio-imperialist a nos

países controlados, dá caráter interneional ã luta da classes,

jÈsta analise sucinta mostra que a estratégia do imperialismo /

hoje tem caráter global, tanto no sentido de atuação em todos os seto

res (economico, ideologico,etc.)quando no de integração dos diversos
países sob controle do imperialismo.

ISsta dominação em escala continental e internacional, aliada /

aos fenomenos de expertaçao de contradições dos países dominantes pa»

ra países dominados e de aliança burguesa-latifundio-lmpeiíalista nos

países controlados, dá caráter Internacional á luta de classes.

—ooOoo	

PfibENVOLVIMENTO CAPITALISTA BRASTT.KTT^O

I.Plns do século XIX ate 19Zi5.

A economia brasileira se apresentava desde o início voltada a

produção de matérias primas para exportação, enquadrada num esquema’de
diversão internacional de trabalho o qual reservava a produção indus
trial aos países mais desenvolvidos.

Isto favorecia, exclusivamente aos países industr.lallzados, já
que lhes permitia o escoamento do excedente e possibilitava-lhes

seguir as matérias primas de que necasBitavam, por um preço bastante
reduzido, pois as mesmas não seriam utilizadas pelos países produto».
Desta forma, a maioria das nossas necessidades internas(produtos manu

faturados)eram supridas através da importação,0 desenvolvimento econo

mico da nação ficava dependente das oscilações do mercado externo,A /
demanda de produtos primários nos países consumidores determinavam o

seu preço e,portanto, a sua maior ou menor produção(ciclos do ouro,a-
çucar, borracha,cafe,etc).

Tal o tipo de política que determinava as atividades econômicas

do pais.ií, princ.ípio, seria logico pensar que ao se reduzir o preçoáas

mercadorias que se ia exportar, reduzir-se-ia,também, o lucro dos em
presários e associados ao setor,Isso não acontecia em virtude dos rea-

justamentos na taxa cambial.

líxainplo:a5 exportações eram pagas em dólares.Suponhamos que em

virtude de uma crise o preço delas fesse reduzido,Se a economia funcio

nasse em regime ae estabi.lidade cambial (padrão ouro)haverla uma fedu-

ção correspondente nos lucros dos eropresários.iSntretanto,fazia-se
reajustamento na taxa cambial, ou seja ai»ntavaiBe a cotação de dolar,e «>

c©i>-

um
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dinheiro brasileiro a redução do lucro seria quase nula: A expor

tação tornava-se assim, bastante vantajosa.

Em vista dessa lucratividade aumentava-se as ofertas e -

para que esse aumento não ocasionasse uma baixa nos preços fazi
a-se necessário sua contenção,

nanciamento e acúmulo de grandes quantidades de estoque.

Assim é que investimos estrangeiros que ocorreram ate o

início do século concentram-se na sua maioria, na extraçao,

atividades vinculadas a elas (estradas de ferro, portos etc.) e

nos serviços públicos (por serem de interesse coletivo).
A Brazilian Traction Light & Power que foi se estendendo

através de empresas? subsidiárias é um exemplo. Para dividir

a Light o mercado brasileiro, vieram em 1927 as empresas elétri
cas brasileiras subsidiárias da American & Poreign Power(AMPORP)

Isso era realizado através do fi

em

com

que é filial da Electric ^ond & Share. A Light ficou com S. Pau
lo e Rio e a AMPORP com o interior e o Nordeste.

Como se aumentava a cotação do dolar (ou se desvaloriza-
Como erava a moeda nacional) as importações ficavam mais caras,

o povo quem pagava essas importações, visto que 50jí delas era de
deduz-se que os empresários estavam de fatoalimentos e tecidos,

socializando suas perdas.

Exemplo - A produção exportável do cafe aumentou de
15.761.000 para 28.942.000 sacos de 60 kg, entre os anos de 1925
e 1929.

● ● ● ●

A produção média entre 1927 e 1929 foi de 20,9 milhões -
Em 1929, ano dade sacos, dos quais se exportaram 14»1 milhões,

a produção atingiu 20 milhões e 941 mil sacos dos quais -crise,

se exportaram apenas 14.281.000.
0 valor médio da saca de café exportada declinou de 4,75

uma baixa delibras em 1929 para 1,80 libras em 1933, ou seja,

62^. Em moeda nacional a queda foi de 192 para 145 mil réis,
seja 25fo. No triãnio seguinte o preço baixou para 1,29 libras; -

subiu em dinheiro brasileiro -

ou

com reajustamentb cambial o preço

para 159 mil réis.
No entay^to, essa

turação do país em torno de tal atividade econõmica(exportação),
Brasil dependente das reações distantes dos mercados in

concentração de rendas e a própria estru

faziam o

ternacionais. E na medida em que surgiam novos fatores que viri-

influir na vida interna da nação, esse sistema se mostrou de

masiadamente frágil, comprometendo sua própria estabilidade.
ara
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A compreensão desses fatores entretanto, não é possível
sem uma análise previa das forças políticas, econômicas e soci¬

ais, que atuavam na sociedade ílaquele tempo.

A classe que tinha interesses comuns com interesses es

trangeiros, dividia-se em 2 setores:um, o da burguesia agrário-
comercial, interessEiiido na exportação, era constituido de elemen

tos da chamada siristocracia agrária. Esta classe, por ter sido

formada historicamente de uma sociedade colonial gerenciava os

negócios da nação como os de uma grande lavoura, baseada em pa

drões tradicionais. Êsse e um dos motivos pelos quais ela

conseguia atender a, necessidade de transformação que o sistema

impunha.

nao

0^tro setor,interessado na industrialização, era compos

to de elementos que dada a sua atividade, tinliam uma visão polí
tico-econõmica mais ampla.

Êsse setor alcançara grande desenvolvimento durante

primeira guerra mundial. É que durante a guerra, o comercio in

ternacional se volta exclusivamente para os países beligerantes.
Isso incentiva o desenvolvimento da indústria interna, pois que

a importação se ve prãticamente cessada,

é nesse período que são fundados 5*936 estabelecimentos
industriais e o censo de 1920 indica 13.336 estabelecimentos con

1.815.156 contos de capital e 275.512 operários.
Também elementos da burguesia agrária investem

em algumas indústrias.

Para competir com a pequena indústria»surge o capital -

estrangeirojde início com a instalação de agências com.erciais.

Porém, para superar alguns problemas tipo tarifas alfandegarias,
transportes, m.ão de obra etc., que constituia um onus para a em

presa estrangeira, ela sim^desmente transfere para 0 pais

sõm.ente parte, mas ãs vezes, todo o sistema de produção, estab^
lecendo nele agências subsidiárias.

Essa maneira de agir ainda contribui para adaptar a pro

dução às peduliaridades do mercado interno facilitando, assim ,
sua vitória na concorrência com as demais empresas nacionais.

a

capital

nao -

A Industrialização consegue desenvolver ainda, graças a
expansão do regime assalariado no campo a m.ultiplicaçao dos mei

às funções político-adminis -
enfim à classe média urbana enquanto consu

os de transportes, comunicações e

trativaa, militares,

midora.
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Então, já desde o início de sua formação, vão se desenvolveu

do interesses comuns entre a burguesia industrial e o imperialismo.

0 proletariado era constituido de elementos oriundos da

cravidão, imigrantes europeus e alguns setores marginalizados que se

es¬

tornaram assalariados.

Porem, agora, pela sua condição de livre, ele nao esta como

o escravo preso ao seu empregador e por isso abandonará assim que o

trabalho se mostrar desfavorável. Devido ã baixa densidade demografi

ca isso forçou a adoção de um. novo sistema de trabalho que consistia

em pagar salários reduzidos ao trabsilhador, e exigir-lhe preços altos

pelos meios de subsistência. Isso foi possível porque os centros agra

rios situavam-se distantes da cidade. Tal política mantinha o traba

lhador preso ao patrão. As inquietações surgiram, então,

de transição. Os movimentos políticos que se formavam na classe

dia reivindicando a democratização, ou seja, política salarial,legi^

lação eleitoral, sistema de ensino etc

ves e outros movimentos preconizando a redução da jornada de traba -
Iho para 8 horas, melhorias técnicas e higiênicas de trabalho, direj.

to de sindicalização, associação, greve etcV eram um problema

a burguesia agrário-comercial, no poder, não tinha condições de re -
solver, acontecendo que as tensões se aprofundassem.

Mesmo assim, não foram essas contradições a principal

da revolução de 1930, mas sim, a relação de força na classe dominan
te, entre oo dois setores: agrário e industrial.

Nestes termos, a revolução é mais uma reestruturação do

der do que o resLiltado do conflito

distintos e antagônicos.

nessa fase

me¬

ou no proletariado com gre-* »

para

causa

po^

existente entre dois interesses

A revolução aglutinou, desta forma, os mais variados setores

da sociedade e, acordo com a sua composição de forças o

ora para um lado ora para outro.Assim á que ao mesmo tempo em que se

retornam m.ecanismos de defesa a cafeicultura, coloca-se em vigor uma

legislação trabalhista sistematizada (meio para a atenuação do con -
desse

poder tendia

flito com uma classe trabalhadora em formação, ou de prevenção

conflito através de medidas assistencialistas e paternalistas, segun

do o molde da legislação do trabalho facista).
Os movimentos políticos exte ís.

rnos repercutem dentro do

Assim como a vitória do movimento bolchevista na URSS repercutiu

proletariado senão em termos de luta mas pelo menos como

histórica possível, agora o nazismo de Hitler e o
lini influem na classe aródia e pequena burguesia. Em 1938,frusta -se

pa

no

opçãouma

fascismo de Musso-
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a tentativa de uma revolução facista movida pela Ação Integralista.

Em 1535 havia tido uma intentona comunista, que, porém, malogrou por

não estar apoiada num forte movimento de massas. Em 1937,

Vargas, através de um golpe de estado, implanta uiiia ditadura que

Getulio

so

terminaria em 1945.

0 imperialismo, no início do Estado Tíovo, decresce um pouco ,

não simplesmente em virtude da Revolução, mas principalmente por cau

sa de crises dentro do próprio sistema.

É nessa epoca que surge a politica de substituição de importa

ções. A política de industrialização substitutiva tem duas importan-
f de

tes características: 1) ela se verifica quando aos produtos!manufatu

ração barata e facil. 2) ela se dá com os produtos de bens de consu

mo, pois tem que se sustentar na demanda interna. Esta exige

produtos que são consumidos nas camadas de mais altas rendas da popu

lação, havendo pouca possibilidade de que tal produção consiga aurae_n

tar esse mercado inicial de maneira significativa. Em consequência ,

êste‘tipo de industrialização longe de trazer independência econômi
ca ao pais, ao contrario, solidifica mais ainda o imperialismo, pois
para aquêle tipo de produção acima mencionado são necessárias

tais

cada

vez mais'importações de bens de capital (máquinas, matérias primas
especiais ou semi-industrializadas), tecnologia, técnico , patentes,

etc.

Em suma, a política de substituição de importações não se
senvolve em antagonismo com o imperialismo, mas na verdade, surge no

bojo de uma crise deste, quando êle próprio não está era condições de
promover a industrialização. Não'se coloca contra êle, antes e um fa
tor de independência especial.

de-

Esta razão de ter o imperialismo permitido ou, em certas cir -

cunstãncias, favorecido esta política, a curto prazo, ampliava
formas de domina

a

área de exploração e,a longo prazo preparava novas

ção que uma vez garantidas, iriam ser básicas para o investimento im
perialista pós-guerra. Uma vez superada a crise, torna a intervir, e
desta vez mais diretamente no aparelho estatal.

Na ConsGomo exemplo disso, temos as"reformas da Constituição,

tituição de 1891 não se tomam medidas para defesa de minas e recur -

sos naturais, pois de acordo com o antigo conceito de democracia, s_e
gundo a Eilosofia Liberal, o Estado não poderia inVervir nesses as -

suntos. As minas pertenciam aos proprietários do solo, fossem eles
brasileiros ou não. Em 1934, porém, ela íá coloca que " ã despeito da
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propriedade privada somente o governo poderá autorizar a exploração

das minas e dos recursos naturais que sao reservados a brasileiros

ou empresas organizadas no país".(podendo,
interesses estrangeiros, o que, aliás,

No entanto, ã medida que essas indústrias

entretanto, representar

é o que realm.ente acontece),
nacionais vão sendo

controladas mais diretamente pelo capital estrangeiro,
cessidade de novas reformulações,

reta. Então, na Constituição de 1937,

surge a ne -

que lhe permitam uma ação mais

assim como na de 1946, as mi

nas e os recursos naturais sao considerados independentes da prop2?á

edade do solo". Todavia, se na de 1937 ainda se reserva a explora -

ção "exclusivamente a brasileiros ou empresas organizadas no país",

a de 1946 se omitirá quanto à nacionalidade das empresas. É que, af i

nal, o imperialismo conseguia estabelecer condições para exploração

de areia monazitica e outros minérios de valor estratégico, além de
interesse persistente nos nossos recursos petrolíferos.

II - Período de anós-guerra

0 capitalismo internacional, atingindo um grau superior
concentração e monopolizaçao, acompanhado de alto nivel tecnologico,

principalmente nos EUA,

desenvolvidas,

ra conseguir certo gráu de autonomia,
nos anos seguintes,

de

aumenta seu controle sobre as economias sub

que haviam aproveitado a luta ihter-imperialista pa-

0 imperialismo nesta epoca e

acentua a caracteristica segundo a qual nao po

de sei considerado um elemento externo - penetra no seio das econo

mias nacionais controladas diretamente os próprios meios de produção.

Isto tem importância fundamental uma vez que se dissolvem as

frágeis possibilidades de formação de ura capital industrial nacio -
nal. Êsse capital ou em associação com ele .

Partir deste momento torna-se inviável o fortalecimento da burgue -

sera mesmo estrangeiro

sia nacional como classe. A tendência e a fixação desta como socia

Isso porque a burguesia é incapaz de lhe

devido à sua crescente invasão. Êsse processo de integração

menor do imperialismo. re¬

sistir,

e caracterizado por uma serie de contradições secundárias entre

imperialismo de um lado e a burguesia de outro, cada força procuran

do obter uma maior participação nos meios de produção.

0

Trata-se de saber como esse ]processo se verificou no caso br_a
sileiro.

Apos a segunda guerra a burguesia nacional ja bastante infil

trada pelo imperialismo, teve de se colocar diante da exigência des

te no sentido de uma redefinição no poder brasileiro.
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Após a segunda guerra a burguesia nacional já bastante in

filtrada pelo imperialismo teve de se colocar diante da exigência -

deste no sentido de uma redefinição no poder brasileiro.

0 imperialismo não mais aceitava a série de restrições

êle impostas, passando a reivindicar a liberação completa da econo-

a

mia brasileira as investidas de seus capitais.

A queda de Vargas demonstrou a vitória do imperialismo

medida em que não só a Constituinte de 1946 mas também o governo Du

tra iriam caracterizar pelo apoio ostensivo ã entrada de capital es

trangeiro.

na

0 setor da burguesia nacional que se mantinha, não teve o_u

tro recurso senão concordar com a redefinição proposta pelo imperia,

lismo. Mesmo porque a contradição existente entre os dois implicava

sob asiDCcto nenhum na negação do sistema proposto por eles. Mas

fundamental e que na época só o imperialismo era capaz de impulsio

nar o desenvolvimento capitalista brasileiro. E o desenvolviment o -

capitalista atendia ãs necessidades da burguesia, embora tivesse ela

que se conformar com um papel secundária de sócia menor.
0 proletariado, tendo sido um aliddo importante da burgue

sia no período anterior e que agora se encontrava intimamente liga-

Estado através das vinculações estabelecidas pelo governo Vgr

gas, passou a concentrar o fogo no imperialismo tutelado pela bur -

guesia em campanhas que procuravam demonstrar as distorções que

capitcil monopolista iria trazer para o processo de desenvolvimento

das forças produtivas brasileiras.

0 grande processo de repressão (sindicatos fechados,

lução do PC enquanto entidade legal), a resistência operária expre^
sa em. greves e choques com a polícia comprovam a contradição que ia

se aguçando através do tempo entre o capitalismo monopolista e pro

letariado.

0

do ao

o

disso

A nova ascenção de Vargas em 1950, que acenava com uma per_s

pectiva de desenvolvimento autônomo, nacionalista, apoiada maciçamen
te pelas classes trabalhadoras, significa uma ultima tentativa por

parte dos setores burgueses para ampliar seu poder.

Neste período travou-se uma luta anti-imperialista que

estendeu a todos os campos, desde o economico, passando pelos ins -
trumentos de poder, até as instituições políticas(campanha pela PE-

TROBRÁS etc).

se
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0 Ê’olpe de 1954 e o posterior período de JK reestabeleceram

o controle imperialista, irêsse quinqüênio haverá no campo das lutas

políticas uma aparente trégua entre as diversas forças sociais; isso

em virtude do acelerado processo de desenvolvimento por que atraves

sava o país. Nesse período foi se formando no interior das esquerdas

brasileiras uma concepção errônea do momento histórico. Seu erro hi_s
*

tórico fundamental, em geral, foi o de localisar na burguesia supos-

tam.ente nacional a possibilidade de participar como classe numa luta

anti-imperialista radical. E seu erro foi o de ver nas contradições

secundárias, entre burguesia e imperialismo, potencial para uma luta

radical de uma contra o outro.

Nessa época o campesinato despontava psira as lutas políticas
em processo de organização, tentanto sair das lutas de caráter local

dispersas, que se limitavam a reivindicações mínimas, sem uma perspec

tiva global de sociedade.

0 desenvolvimento brasileiro no fim da década de 50 é freado

0 estagio alcançado requeria como condição -pela crise capitalista,

para a sua continuação, mas não só um crescente financiamento. mas

também uma série de reformas de estruturas.

Do ponto de vista capitalista, tornava-se necessário, de um

lado, a adequação do campo ãs necessidades do mercado, a mecanização

da produção agrícola ou a consequente liberação da mão-de-obra;de ou

tro lado, um maior financiamento que possibilitasse um contínuo desen
volvimento do parque industrial que,
a mão-de-obra liberada.

Uma outra série de reformas complementares tentaria ajustar

a máquina do Estado e as instituições sócio-políticas ao processo

cessário para a superação da crise.

assim, seria capaz de absorver

dasUm outro aspecto caracterizava a crise: os movimentos

classes assalariadas, em busca de uma maior participação na renda

cional. Êsses movimentos, entretanto, permaneciam numaanalise fa^sa,
reformista, segundo a qual a burguesia nacional teria condiçoes
levar adiante o desenvolvimento das forças produtivas. Nessa medida,
procuravam centrar o fogo apenas e tão somente no imperialismo,
percebendo até que ponto seus interesses estavam ligados/ aos da bur
guesia.

de

nao

crescimentoCom o agravamento da crise econômica e com o

dos movimentos populares, cuja tendência era a radicalizaçao, na me
daslucrodida em que as reformas não eram conseguidas, a taxa de
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"Compreende í? reslizííç^o de pções políticas, econômicas,

psico-Soci«?i3 e limilares que se fundem mum só qu«^dro de conjunto, e

qun.l constitui n. pedr=i pngulí^r sobre que se efetu« o pl^nej^^mento d^

seguríinçn nacionpl" (RoB.E.P. n^ 21)o

Portanto, a educação é um instrumento de realização da -

política de segurança nacionalo, mas não se deve esquecer que o concei

to de segurança nacional da Escola Superior de Guerra parte de "situa

ção intenacional vista como campo da. luta dos sistemas ocidental e or_i

entalo Ao Brasil cabe se ordenar difinitivamente no primeiro dôles, e

fazer frente ao inimigo, que vem estabelecendo frentes internas de lu

ta, pelo desenvolvimento da chamada "guerra revolucionária"» 0 instru

mental psico-social da estratágia nacional compreende a combinação de

instrumentos como a educação*, informação e propaganda, na formação de

personalidades aptas a, defesa da democracia, contra a expansão social-
do comiinismoo"

Em outras palavras, trata-se de formar personalidades h»

tis ã mudança ajustadas ao sistema, em sumaprocessos que escondam e

conflito social inerente ao sistema. Assim, a ideologia do grupo do po

der no Brasil leva a subordinação da educação ao esquema de dominação^
pela subordinação a objetivos não-nacionais e pelo caráter alienante -

que ela assume, ao vasar uma "harmonia social*» que encobre toda a vio-
lôncia do sistema,, ..

" A visáo tecnicista ou a "economia da educação"

4 essa visão da educação como fator de segurança nacio -

nal, nascida da teorização da Escola Superior de Guerra, soma-se a vi
são dos setores tecnocratas do poder, centrada na "Economia da Educa -

ção"« Da união dôsses dois enforques, defini-

nal da ditadura," em duas direções que nao se opõe, mas ao contrário,se
completam: militarismo e tecnocismo.

A preocupação básica da "economia da educação"ó clara: o

homem não é visto senão como força de trabalho» 0 sistema educa.ional -

brasileiro é criticado por não"'atender ãs exigSncias do mercado de tra
balhoo

orientação educacio—se a

Essa perppectiva tecnicista orienta o plano Desenal da /
ditadura na formulação do planejamento educacional; a educação é consi
derada peça fundamental do Plano. E a educação se situa no plano, em
primeiro lugar, no sentido de atendimento ãs necessidades de mão-de-o-

bra especializada,contidas nos programas dos demais setores e, em se -

giindo lugar, no sentido de obtenção do maior rendimento possível dos -
recursos aplicados»
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Trat.q.-se de elevar a produtividade dos dispêndios educacionais em todos

os níveis, atravéz do sesenvolvimento do ensino agrícola e industrial e

de uma "reforma *hmiversitárla ”ob.i eto particular de atenção do plane jamen
to educacional do govèmoo

Política educacional âa ditadura: militarização e penetração imperialis¬

ta

Essa orientação se concretiza nas medidas educacionais do go

vèrnoo E tôdas essas medidas se apoiam, em última analise, no imperia -

lismoo Um imperialismo que não se esgota, no simples ikperialismo,mas -

que envolve numa única estratégia internacional as estruturas econômi -

cas, militares,políticas, culturais, inclusive educacionais. 0 sentido

e o conteúdo da política educacional da ditadura podem ser apreendidos

a partir de duas tendências: militarização e penetração imperialistas,
estando o tecnicismo subentendido em ambaso

Militarização da educação

6^ do orçamento nacional é destinado ãs forças armadas e ape

nas 4,49^ ã educação. 0 encarregado das atividades Paralelas das Porças-

Armadas considera demagógica essa crítica, na medida em que "As Pôrçaa-

Armadas não significam apenas homens pagos e armados, encarregados

aelar pela segurança nacional, mas também outras atividades paralelas"*

Entre essas atividades está a formação de pessoal qualificado, que se

da tanto nas escolar superiores mantidas pelas PSrças Armadas, quanto a

travéz do s«rviço militar. 0 serviço militar ganfía dimensões mais am- /
plaa, enquadrado na conceituação abrangente de segurança Nacional. Nao
se trata mais de adestramento apenas, mas de "instrumento de construção
e desenvolvimento do homem brasileiro".

Dentro da estratégia de doiiinação imperialista, a função da»
PÔrças Armadas é essencialmente política -

tentação do atual sistema de poder* 0 conceito abrangente de segurança-

nacional leva à militarização inclusive da educação. Não é outra a con -
clusão que tiramos da seguinte declaração de Costa e Silva "Dada ã ampli
tude de ação das Forças Armadas e á disseminação por todo o nosso terri
tório, será possível desenvolver uma ação inteligente e eficaz numa cam

panha de invergadura nacional em favor da educação do povo. Sste belo e
generoso se inscreverá apropriadamente

to geral do país, o qual se insere por sua vez no lenco dos pressupostos
da Segurança Nacional

de

exército é a base de sus—e o

grande plano de desenvolvimen-no

Existem vários exemplos de militarização da educaçaomem di

versas atividades regionais(criação do "guarda-mirim" que durante as ma

nifestações estudantis de 1966 integrou-se no esquema de repressão monta
do pela ditadura*
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Pfl.r«í à compreensão do «côrdo cit^^remos os trechos que

definirem em pontos bem cl-‘’ros, todo o significando do seu processo de

dominação o
"A finalidade do presente convênio ê o lançamento

base» sólidas para uma rópida expansão de 'uma fundamental melhoria do
atual sistema dc ensino brasileiro mediante:

1 - alaboração de uma sórie inicial de planos exequí

veis para ampliação e reestruturação do siatem® do ensino superior, ^

brangendo os próximos cinco anos:

II - Criação de um me.canismo eficiente para desenvolver

de

planos a curto e longo prazo;

III - Criação de um quadro de técnicos em planejamento e^

ducacional, brasileiro, cujo treinamento e experiência os capacite a. -

levar adiante, para o magistério, êsse planejamento em bases contínuas
progressivamente mais adiantadíiís'’*

Para a sua aplicação 0 govêrno visa ”a criação de um qua

dro de técnicos em planejamento educacional”, formado por "bolsista s£

lecionados de comum acôrdo, que venham a ser enviados aos

&«s ou a outros países^que não 0 Brasil para receber treinamentoü

Estados üni-

dinftmi-
Com o objetivo de instituir e manter o progresso

co de planejamento de ensino, superior visando a determinação do que

" de
poderia constituir um sistema ideak de ensino superior no Brasil,

forma q chegar a iim plano de longo alcançe, para o desenvolvimento do
e de técni-sistema” crlou-se uma equipe de assessores norte-americano

COS em planejamento que deverão servir junto ao ministério, constituin
do assim, a Equipe de Planejamento de Ensino Suoerior (EPES)” »

Esta equipe de norte-americano e brasileiros responsáveis pela reformu
lação geral do ensino brasileiro, financiada pela USAID, traçará ainda
"os tipos de estrutura de organização e de proedimento administrativo,
do ensino superior brasileiro," indicará "as formas de provimento dos

quadros de pessoal, inclusive dos quadors administrativos, coppos do -
centes, equipes de pesquisas e quadors burocráticos para o cumprimento
dos programss universitários, nos termos da estrutura de org<’nização —
recomendadao

Pinalmente, determinará "ostipos de currículos, métèdos
didáticos, programas de pesquisa e serviços de orientação e informaças
de estudantes, que permitam o máximo de eficiência ns obtenção das ca
tegorias desejadas de elementos de formação universitária"*

Desta forma, planejará "as medidas necessárias ã execu

ção do plano mediante efetivação por etapas, de reformas desejáveis de
sistema, acompanhada de perto, pela ação axecutiva que a sua efetiva —

ção exige"» Bem como fará o levantamento dos requisitos financeiros, t*n,

te em têrmos de capital quante da operaçao,inclusive prioridades re—
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comend^veis, montí^ntes e fontes finenci»mento 9dequ«do de todo

ensino superior”©

Dos trechos cit^^dos, deduz-se que *> importnçSo de tecni.

COS norte-americ?nos par?^ o Brasil não objetiva evidentemente uma -

simples e justa reestruturação do sistema de ensino em termos da rea

1idade brasileira, mas sim, qu# atravís de \am trabàUis sònjunto dos

mesmos com técnicos brasileiros, seja possível uma adaptação desta -
realidade ao objetivo fundamental dos acordos do mesmo tipoía) cria

ção de bases para o consecução de um plano de integração s<Jcio-econ£

mico que o imperialismo objetivou para a América Latina, de forma a

manter a sua dominação©

É o que se pode concluir, também do excerto do Miniplan-

ten&o em vista principalmente a aquisição -

de técnicos modernos de planejamento notadamente com relação a cer

tos setôres da infra-estrutura,(transporte, energia elétrica),vSm^se

convênios com entidades internacionais» sejam érgãos das Nações ün_i

das (como a CEPLA e a CELADE), sejam o Banco Mundial, a Organização
Mxindial de Sailde? a OEA, Aliança para o Progresso, universidades ou

instituições de pesquisa,«etc©© com o objetivo de realizar estudos

especiais a serem incorporados ao plano de perspectivas© Tal inicia^

tiva, além de completar numéricamente o corpo de técnicos nacionais

permitirã a sua valorização, pela oportunidade de absorção de méto
dos de pesquisas e programação, ainda insuficientemente conhecidos

no país"©

Educacional do EPEAs" o ● ●

A aplicação do acordo MEC-USAID jé faz notar também

nos níveis médios e primãrio,‘ sem que deles se tenha notícia^
se

tudo

nas mesmas bases, de paridade muaérica è "comum acôrdo", nas deci

sões«, acrescente-se que Rudolf Atcon escreveu um livre depois

percorrer dezesseis universidades brasileiras, a pedido do Ministro
Muniz de Aragão, sem que ninguém tivesse disso conhecimentoo Pri»e-

se que o ítcesso ãs reuniões MECUÜSAILIAKjíS foi proibido ê imprensa
ou interessados, sem que nem mesmo'"os reitores da universidades fôs

sem informados de seu andamento©

Conclui-se pois, que o que se pretente importar com os

técnicos norte-americanos não será o seu "know-how", mas uma filoso

fia educamional que nos vai ser imposta sem audiência nem mesmo das

áreas interessadas imediatamente (educadores brasileiros e estudan

tes em geral) ainda que se possa contestar essa filosofia e os pro

cessos educacionais dela decorrente(desenvolvimento num país alheio

como totalmente desvinculados da nosçn realidade nacional, á qual o

ensino superiortndeve©

de
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É verd?»de que o convênio fsz pequen" concessão:

equipe do pl*ínejpmento do ensino superior recomendor?^ « nomepçpo

de comitês e comissões constituídos por elementos dos qupdors admi

nistrativo s-universitários, corpos docentes, grupos de líderes de c£

aunidade e outras entidades e órgãos - que a equipe julgar necessári

a ao conveniente estudo de áreas - problemas - sistematização de pia

nos propostos e consecução das metas visadas*'©

No que diz respeito ao movimento estudantil, e le —

vando em conta as líltimas experiências do "diálogo" com as autorida

des da ditadura, não temos nenhuma ilusão quanto â.s consequeências -

práticas dêste parágrafo© Par-ae-á o que a Eqúipe "julgar necessário"

e as "metas visadas" jamais poderão ser postas
videntemente de uma concessão retórica©

Desta, forma, pretendem as classes moninantes estab£

lecerem uma base de aceitaçno de todo o progresso de dominação que —
desejam manter©

em causa. Trata-se e

PLANO DE LUT.a.

0 movimento estudantil''inserido na problemática so

cial e política de nossa ápoca ó nos países subdesenvolvidos, uma —

fôrça auxiliar importante-na luta anti-imperialista, As manifestações
estudantis na África, Asia e América Latina evidenciam esta afirmaç«o

No entanto, por sua própria sltuaçao na pirâmide social, não estando

ligados diretamente ao processo privativo, os estudantes, a agrupamen

to social, sao incapazes de contestar globalmente o regime*

Suas críticas ao status ou advem muito mais da barrei
ra que representa, o subdesenvolvimento e oestado de dependência de -

seus países priando-lhes impossibilidades reais de se realizarem profis

sionalmente^ Advinhos em sua maior parte das classes médias, o seu con

dicionamento de classe e a sua própria condição aiaterial leva-os com

grande frequência a serem utilizados por uma das classes dominantes c£

mo massa de manobra na sua disputa com as demais classes da sociedade*

Só na medida em que compreende o interalacionamento existente entre 00

fenômenos sociais, entre p subdesenvolvimento c a dominação externa,en

tre a base material e a superestrutura da sociedade é que poderá ser —

encaminhado a desempenhar aquêle papel de aliado das classes revolucÍ£
náriasg

No caso específico do Brasil, o movimento estudantil,

vinha desempenhando um papel destacado no processo de luta de classes©

Inieialmente enquedrado pelos govêrnos burgueses, começou a romper

limites que lhe eram impostos na medida em que o movimento de massas ^

vançara e no momento em que o proletariado, ultrapassando suas lideran

ças reformistas, começava a pôr em x»que não só o imperialismo e o la

tifúndio mas também 0 domínio burguês* 0 movimento Estudantil ^cíOMm.

08
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t

ppnhava èste avançar, se bem que não formulasse com clareza o papel

que deveria desempenhar na luta®

A repressão aberta iniciada em abril de 64- atingiu os

estudantes prineipalmente por causa de sua capacidade de mobilização

e agitação dos problemas nacionais» A lei Suplicy foi o instrumento

utilizado para imobilizá-lo» A negativa, por parte dos estudantes,em

aceitar êste cabresto, revitalizando as UEES a principalmente a ülfE

e mantendo os diretários e grèmeio desenquadrados na prática, daquè-

les instrumento da ditadura, demonstra a possibilidade do MEC de en

frentar a ditadura e denunci«-la constantemente» principalmente en

quanto o movimento de massas e, em especial, a classe operária esti

verem afnstada da arena política» Será atraváz da agitação e da de —

nuáncia e da resistência ã ditadura que o ME cumprirá o seu papel no

momento atual» "É preciso, no entanto, encaminhá-lo conscientemente--

para uma aliança efetiva com os trabalhadores, concretizando a Alian

ça Operário-Estudantil-Camponêsa» E isto, aê se efetivará quando com

preender sua incapacidade liderar o processo e dessa form®, aliar-se

enquanto força auxiliar, aos trabalhadores da cidade e do campo#
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Se censtatamos ser a contradição fundamental da sociedade moderna
aquela existente entro a grande bruguesia imperialista e o' proletaria-
no internacional e que ela se apresenta no Brasil como o antagonismo £
xistentes entre os trabalhadoresbrasileiros e a aliança de Classes
(burguesia» imperialismo e látifilndio) que tem como força hegemônica o
imperialismo nortg-americano, cabe-nos imprimir ao ME-uma atuaçao que/
leTe ã constestaçao dessa aliança e dessa dominaçaoo 0 combate ã dita
dura, 'aasim, deve ser colocado como o combate aos interesses das 'Claa—

sea dominantes e assumir formas cada vez mais profundas©

Isto nao implica em abandonar a luta^pelas reivindicações mobili
zar os estudantes e encaminhá-los para açÕes mais consequentes© Isto /
requer, no entantOg^ que estas reivindicações particulares sejam liga
das as reivindicações mais grandes de todo o povo e, principsú.mente #
dos trabalhadores© Vincular os problemas específicos dos estudantes a
realidade em que eles se apresentam procurando, assim© apreender essa-
realidade cerno uma totalidade©

Assim á que, por exemplo a luta contra o pagamento de anuidade sas
Universidades dever ser ampliada para a luta pela gratuidade de ensine
em todos es níveis ra demln2ia do acorde- MEC-USAID deve abordar ta-/
mbem o controle a que estarao submetidos oa professores e o práprie —
pessoal administrativo das faguldades §anhando-os para a luta© A par
tir da luta pelas reivindicações especificas devemos encaminhar o mevi

mento estudantil dentre^de uma perspectiva mais ampla que dê condições
básicas para sua prejeçao para fora das universidades© ganhando as ru
as e passando a lutar pelos objetivos políticos è econômicos dos traba

lhadores e da maioria da populaçao© Isto porque, apesar d© fato de a
tualmente o movimento estudantil ser o ánico setor a se colocar frontã
mente contraia estrutura que sustenta o regime (por sua maior condição
de yrganizaçao) nao pode pretender manter—se isolado das classes que

realmente tem condiçoes de modificar esta estrutura, pois êste seria o
seu^aniquilamento. Desta forma, temos que, sem abandonar as reivindi
cações parciais, colocar claramente que a sua conquista e a resolução
dos problemas p^tiM-apes estão vinculadas ã transforamção mesma da
sociedade, a reformulação radical das estruturas sociais,

da^contestaçao da estrutura do sistema que pei^
meia e^^determina as relações que estabelecem a sociedade dividida
classe, cabe ao movimento estudantil por parte de suas vanguardgs esta
belecer um programa de luta de que de hemogeneidade ã sua atuaçao© "
Assim é que toma-se de grande importância o fator unidade no movimen

to ^iversitario em torao de seus órgãos de representação, para o^ seu
fortalecimento© No entanto, cabe-nos lembrar, que esta unidade só po
derá ser efetiva em tomo de princípios, pois as concessões de princí
pio, nao poderá* fortalecer^© movimento universitário e sim afast—a—1*
dos objetivos a que se propoe para lutar ao lado das classes explora -
das»

Objetivando a estirpação âaa raízes do sistema, esta luta^deve -
ser enaaminhada dentro de uma perspectiva de intemacionalizaçao da lu
ta. Decorrente desta visão deve o movimento universitário? l) dar to^
tal apoio aos movtoentoa de libertação nacional dos países da Xfrica,
Asia e*^^erica Latina; 2) (como primeiro passo) propugnaí e defender
a unidade entre os movimentos estudantis de todo o mumdo e, em especi
al o movimento estudantil latino-americano.

● ● ●
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